
Urbanização  
 
É o processo em que ocorre o aumento da população urbana em um ritmo mais intenso que 
o aumento da população rural, ocasionando o crescimento percentual do número de 
pessoas que residem em áreas urbanas.  
 
Embora tenha sido acelerada com as revoluções industriais, o processo de urbanização foi, 
até meados do século XX, um fenômeno lento e circunscrito aos países pioneiros no 
processo de industrialização. 
 
 
A cidade é anterior a Urbanização(veio antes) 
Cidade: é fruto da produção de excedentes agrícolas. Caracteriza-se pela especialização 
das tocas e atividades comerciais. Surgimento de classes sociais baseadas na divisão do 
trabalho. 
 
Pontos importantes 

 
Espaço urbano – espaço coletivo 
Regras, normas, condutas, leis regulamentam os fluxos urbanos (pessoas, capitais, bens, 
serviços, informações). 
Registra o comportamento dos povos ao longo do tempo. 
Área de desenvolvimento por excelência da lógica de mercado. 
Especialização da produção – fragmentação do processo produtivo e conexão entre 
diferentes cidades. 
Mercantilização dos espaços  
Segregação socioespacial (imposta e auto segregação) 
O Estado reforça a segregação uma vez que investe diferenciadamente ao longo do espaço 
urbano. 
 
Cidade: é o conjunto de lugares. As diferenças socioeconômicas se refletem na paisagem 
urbana. Quanto maior a cidade, mais centralidades ela tem(policêntrica).  
 
Urbanização é um processo historicamente recente e acelerado em países em 
desenvolvimento. Esse processo aumenta, no mundo, a partir da Revolução Industrial, 
porém é um fenômeno relativamente lento até o século XX; 
 
Importante: Para justificar o aumento da urbanização é necessário considerar fatores que 
repelem a população do campo e fatores que atraem a população para as cidades.  
 
Exemplos: Êxodo rural motivado pelo processo de concentração de terras e mecanização 
do campo repele as pessoas do campo. 
 
A industrialização e oferta de empregos nas cidades atrai um grande fluxo de trabalhadores. 
 



O crescimento urbano consiste na expansão das cidades, ou seja, aumento da população 
absoluta que habita nas cidades e, consequentemente, da própria cidade, ou seja, urbanizar 
o espaço, abastecê-lo de  equipamentos e benfeitorias urbanas. 
 
Urbanização também é o aumento percentual da população urbana em relação à 
população total. 
 
Urbanização nos países desenvolvidos x subdesenvolvidos 
 
Desenvolvidos -> processo lento, gradual, passagem da população do setor primário para 
o secundário e posteriormente para o terciário 
 
Subdesenvolvidos -> urbanização crescente e rápida, provocando uma insuficiência dos 
recursos e serviços para atender a essa demanda populacional. 
 
Megacidade: refere-se a toda e qualquer área urbana contínua formada por mais de 10 
milhões de habitantes. 
 
Cidade global: É aquela que exerce sua influência econômica, financeira, cultural, política... 
em escala mundial.  É por meio da rede de cidades globais que a economia global é 
administrada, coordenada, planejada e servida. Existem diferentes níveis de cidades 
globais: Alfa, Beta e Gama. 
 
Conurbação: O crescimento horizontal das áreas urbanas pode provocar a conurbação, ou 
seja, o encontro de duas ou mais áreas urbanas.  
 
Espaço ou Área Urbana: No Brasil, esse conceito se restringe às vilas (sedes dos distritos) 
e cidades (sedes dos municípios) 
OBS: A cidade recebe o nome do município. 
 
Metrópole: Grandes cidades que influenciam um vasto território. Predominam atividades do 
setor terciário(serviços :escolas, shoppings) . Núcleo com maior capacidade polarizadora. 
 
Região metropolitana: Corresponde a um conjunto de áreas ou de municípios ligados 
fisicamente pela expansão periférica de sua malha urbana e integrados 
socioeconomicamente a uma cidade central (metrópole).  
 
Metropolização: concentração da população em grandes cidades - metrópoles 
 
Megalópole: Regiões metropolitanas em contínua expansão, englobando várias metrópoles 
dando origem a áreas super urbanizadas (conurbação de metrópoles). Os fluxos de 
pessoas, capitais, informações,       mercadorias e serviços entre as metrópoles estão 
fortemente integrados por redes de transportes e telecomunicações. 
 
Rede urbana: A rede urbana de um país pode ser entendida como um sistema interligado de 
cidades. Cada cidade estende sua influência à área rural e às cidades menores a sua volta. 
 



Hierarquia urbana: A hierarquia urbana corresponde à influência que as cidades maiores 
exercem sobre as menores. 
 
Entretanto, nos dias de hoje, é possível falar da existência de uma nova rede urbana, onde 
a relação de um centro local pode ser realizada diretamente com o centro regional ou, em 
certos níveis, até com a metrópole nacional, independente da posição que ocupa na 
hierarquia urbana.Essas ligações acontecem por meio dos sistemas de comunicações e de 

transportes, por onde circulam pessoas, produtos, informações, etc. 

 

Problemas sociais e urbanos:  
Por termos experimentado uma urbanização desigual, excludente e desordenada, a 
Metrópole Carioca expressa, em seu sítio urbano, uma série de problemas sociais urbanos. 
 
Difícil mobilidade: A falta de qualidade nos principais serviços de transportes públicos 
brasileiros ainda é o principal motivo para que a população tenha ainda como um dos 
grandes desejos possuir um veículo próprio. 
 
Violência urbana: Na discussão sobre as causas da violência, os especialistas enfatizam, 
cada vez mais, a importância das redes de solidariedade de uma comunidade – família, 
escola, igrejas, associações de bairro, centros de esporte e lazer, etc. Quando essas redes 
são amplas e bem articuladas, as pessoas sentem-se amparadas, socialmente inseridas e 
há pouca propensão às ações criminais. Entretanto, quando essas redes são pouco 
articuladas, as pessoas ficam sem perspectivas, e muitas acabam sendo cooptadas por 
organizações criminosas, sobretudo as envolvidas com o tráfico de drogas. 
 
Moradias precárias: Favelização Carência de políticas públicas  
Especulação imobiliária(desigual valorização do espaço urbano) 
- MTST 
Segregação socioespacial auto segregação E segregação forçada 
Houve um crescimento muito rápido da população urbana e nenhum governo se preparou 
para isso, nem economicamente, para gerar empregos, nem com uma política habitacional. 
 
Saneamento básico ineficiente: No Brasil, o saneamento básico é um direito assegurado 
pela Constituição e definido pela Lei nº. 11.445/2007 como o conjunto dos serviços, 
infraestrutura e Instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos sólidos e de águas pluviais. 
 
Subúrbio: Representaria um espaço intermediário entre a cidade e o campo. É caracterizado 
por baixa densidade de ocupação que, por esse motivo, pode abrigar investimentos que 
precisem de espaço.  
 
Periferia: É o nome dado às áreas distantes do centro com urbanização 
patológica(problemática) . Está relacionada à qualidade de vida.  
 
Desmetropolização: É um processo pelo qual uma área metropolitana, que anteriormente 
experimentou um crescimento urbano acelerado e concentração populacional, começa 
a perder população e atividades econômicas em favor de áreas mais rurais ou 



menores. Nas cidades do interior, menos valorizadas, têm menores impostos, 
mão-de-obra mais barata, proximidade com novos centros consumidores, 
desenvolvimento dos transportes e da comunicação. 
 
Gentrificação: É um fenômeno urbano complexo que ocorre quando bairros ou áreas 
urbanas anteriormente degradadas ou de baixa renda passam por um processo de 
renovação e revitalização, atraindo uma nova classe média ou alta. Esse processo muitas 
vezes resulta em um aumento nos preços dos imóveis, alugueis e custo de vida na área, 
levando à expulsão ou deslocamento de residentes de baixa renda que não conseguem 
mais arcar com os custos, ocorrendo um processo de filtragem social da cidade. É a 
revitalização, valorização, recomposição e modernização do espaço. 
 


